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AFEGANISTÃO / ReinoUnido insiste que a CasaBranca prorrogue a saída das tropas estrangeiras do país, e Talibã adverte que
adiamento representará “linha vermelha”. Especialistas veem dilema do presidente norte-americano e fracasso da política externa

Bidensobpressãopara
adiar a retirada militar
» RODRIGOCRAVEIRO

O
presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, está
preso emuma armadilha.
Deumlado,ospaíses alia-

dospressionamaCasaBrancapa-
ra queprorrogue a retiradamilitar
do Afeganistão, prevista para da-
qui a exatamente uma semana.
Deoutro,amilícia fundamentalis-
ta islâmicaTalibã,que retornouao
poder no último dia 15, determi-
nou que a data de 31 de agosto é
uma“linha vermelha” e ameaçou
com“consequências” caso o pra-
zo não seja respeitado. Nomeio,
milhares de norte-americanos e
estrangeirosàespera,noAeropor-
to Internacional Hamid Karzai
(emCabul), de um resgate aéreo
cujo resultadoédadocomo incer-
topelopresidentedemocrata.
Biden tenta retomar o controle

da narrativa sobre o Afeganistão,
ao insistir que a guerra tinha que
terminar e que, para tanto, tomou
uma atitude corajosa. O Pentágo-
no informou que cerca de 16mil
pessoas foram resgatadas do ae-
roporto apenas nas últimas 24
horas, elevando o total, desde ju-
lho, a 42 mil, incluídas as 37 mil
desde 14 de agos-
to, véspera da to-
madadeCabulpe-
los insurgentes.
O Reino Unido

admitiu o desejo
de que a missão
militar no país
asiático se estenda
até setembro, “ca-
so as circunstân-
cias permitam”. Bi-
den e o primeiro-
ministro britânico,
Boris Johnson,
conversaram por
telefonesobreoas-
sunto. “Eles deba-
teram os esforços
em andamento,
por parte de nosso
pessoal diplomáti-
co e militar, para
retirar seus cida-
dãos, equipe local
e outros afegãos
vulneráveis. Tam-
bém discutiram
planos para um
encontro virtual
entre líderes doG7
amanhã (hoje), ao
sublinharema im-
portância de coor-
denação próxima
comaliados e par-
ceiros para forja-
remuma abordagemcomumpa-
ra a política sobre o Afeganistão”,
afirmou a Casa Branca, pormeio
deumcomunicado.
Johnson sublinhou que oTali-

bã será “julgado por suas ações,
não por suas palavras”, ao sair em
defesa damissão no Afeganistão.
“Junto com nossos parceiros e
aliados, continuaremos a usar to-
dosos recursoshumanitáriosedi-
plomáticos para salvaguardar os
direitos humanos e proteger as
conquistasdasúltimasduasdéca-
das (nopaís)”, declarou.

Desconfiança
Suhail Shaheen, membro da

delegaçãodoTalibã emDoha, dis-
se que a“ampliação da ocupação
criará desconfiança entrenós”.“Se
eles tiverema intenção emconti-
nuar a ocupação, isso provocará
umareação”,advertiu, semespeci-
ficar o tipo de resposta.Maismo-
derado,MohammedNaeem, por-
ta-vozdo escritório político doTa-
libãnoCatar, disse aoCorreioque
o gruponão aceitarámais interfe-
rênciasexternas (leia entrevista).
Coordenador do curso de re-

lações internacionais do Centro
Universitário Iesb, Marco Antô-
nio deMeneses Silva afirmou ao
Correio que os corpos diplomá-
tico e militar do governo Biden
fracassaram aomanterem o pra-
zo de entrega do poder aoTalibã.
“Os EUA também falharam por-
que passaram vários anos envol-
vidos na tarefa de tentar dotar o
Afeganistão de um aparato esta-
tal mínimo, que pudesse fazer
com que o Estado afegão funcio-
nasse”, comentou.
Silva lembrou que, ao visitar

Cabul, em 2020,Mike Pompeo—
chefe da diplomacia do governo
de Donald Trump — dialogou
comoTalibã, em vez de priorizar
o regimedeAshraf Ghani. “É uma
situação bem complicada, pois
essas pessoas foram absoluta-
mente traídas, como se o governo
deGhaninãoexistisse”, disse.
O professor do Iesb reconhe-

ce que Biden tem pouco espaço
para manobras. “Ele adota a ló-
gica de que não valemais a pena
comprometer a vida dos civis e
dos militares norte-americanos
em uma guerra sem fim”, co-
mentou Silva. Segundo ele, Bi-
den foi tomado de surpresa pe-

la velocidade
dos aconteci-
mentos. “Houve
uma imensa falta
de planejamen-
to. Um exemplo
claro e anedótico
foi o que ocorreu
no aeroporto de
Cabul. Centenas
de pessoas ten-
tavam escapar
da eventual per-
seguição do Ta-
l ibã e, ao mes-
mo tempo, ha-
via vários voos
decolando, com
dezenas de luga-
res vazios.”
D e n i l d e

Holzhacker, pro-
fessoraderelações
internacionais da
ESPM-SP, concor-
da que a posição
deBidené“difícil”.
“Eletemumapres-
são da sociedade
para garantir a re-
tirada dos norte-
americanos e dos
afegãos refugia-
dos. Ao mesmo
tempo, o cálculo
dele é o quanto a
permanência no

Afeganistão atrairá ataques do
Talibã contra seus compatriotas.
A negociação do G7 será funda-
mental para que uma possível
alteração da retirada ocorra de
forma a garantir a segurança”,
disse à reportagem. A estudiosa
acredita que uma eventual de-
sistência da retirada em 31 de
agosto sinalizará fraqueza ainda
maior deBiden, alémde alto cus-
to econômico. “A melhor saída
seria negociar no âmbito multi-
lateral”, sugeriu.

Popularidade emqueda
Pela primeira vez desde que se
tornou o 46º presidente dos
Estados Unidos, em 20 de janeiro,
Joe Biden, 78 anos, viu sua
popularidade ficar abaixo dos 50
pontos percentuais. Uma pesquisa
realizada pela emissora norte-
americana NBC, divulgada
anteontem, conferiu ao democrata
49% de aprovação, ante 53%
quatromeses antes. A
desaprovação de Biden disparou de
39% para 48%. Quanto aomodo
como lida com o Afeganistão, a
rejeição atingiu surpreendentes
60 pontos percentuais.

Porta-voz do escritório político
do Talibã emDoha,no Catar,Mo-
hammedNaeem afirmou aoCor-
reio, por meio doWhatsApp, que
as forças estrangeiras devemcum-
prir com o cronograma de retira-
da— até 31 de agosto. “O Acordo
de Doha deu às forças estrangei-
ras a oportunidade de se retira-
rem de nosso país sob um pacto.
Elas devem sair, e nãopermanecer
por mais tempo”, advertiu.Ques-
tionado sobre possíveis conse-
quências, caso osmilitares adiem
a saída, Naeem afirmou que as
tropas “querem deixar o Afeganis-
tão”.O talibã disse ver um“futuro
brilhanteparaosafegãos”eanun-
ciou: “A guerra acabou”. Naeem
assegurou que o novo governo do
Talibã pretende manter relações
diplomáticas com todo omundo,
mas avisou: “Não permitiremos
que ninguémmais interfira em
nossos assuntos”.

OsEUAprometeramaretirada
militarpara31deagosto.Qual

»Entrevista /MohammedNaeem, porta-voz do Talibã no Catar

seráa reaçãodoTalibãseesse
prazo forprorrogado?
Nós esperamos que as forças

estrangeiras completem sua reti-
radadeacordocomadataestabe-
lecidaporeles.Asituaçãodesegu-
rança no aeroporto é bemestável.
O Acordo de Doha deu às forças
estrangeiras a oportunidade de se
retirarem de nosso país sob um
pacto. Elas devem sair, e não per-
manecerpormais tempo.

OTalibãestá facilitandoa
retiradadoscivis emilitares
estrangeirosqueainda
estãonoAfeganistão?
Esforços estão emandamento

para resolvermoseste assuntoem
breve.Nósesperamosqueestetema
sejaresolvidopormeiododiálogo.

Quais serãoasconsequências,
casoelesnãosaiamantes?
Nós não esperamos que fi-

quem por mais tempo, pois
eles também querem deixar o
Afeganistão.

Que futurovocês
vislumbram
paraoAfeganistão?
Nós antevemos

um futuro brilhante
para o Afeganistão.
Havia dois grandes
problemasemnossopaísque tor-
naram a vida da populaçãomais
difícil e impediramo progresso: a
ocupação e a guerra. Agora, a
guerraacabou.Osafegãos sãoum
povo corajoso e humilde. Agora a
hora é deles. O apelo que faze-
mos para a comunidade interna-
cional é para que ajudem o povo
afegão. Essa nação tem estado
em apuros há quatro décadas.
Agora que o Afeganistão deu um
suspiro de alívio, todos deveriam
ajudar e apertar asmãos.

Comovêo fatodequealguns
paísesnãopretendemmanter
relaçõesdiplomáticas
comoTalibã?
Nós queremos boas relações

comacomunidade internacional

e com os vizinhos do Afegan-
istão. Nós ainda temos relações
com estas nações. Não permiti-
remos que ninguém use o solo
afegão contra terceiros. E não
permitiremosqueninguémmais
interfira emnossos assuntos.

HádenúnciasdequeoTalibã
violariadireitoshumanosno
Afeganistão.Oque tema
dizer sobre isso?
Nós estamos comprometidos
com os direitos humanos, com
os direitos das minorias e com
os princípios universais, à luz
dos valores e dos recursos natu-
rais de nosso povo e de nosso
país. Atualmente, mulheres tra-
balham e estudam em Cabul e
emoutras cidades. (RC)

A vice-presidente dos Esta-
dosUnidos, KamalaHarris, pro-
meteu, ontem, um “compro-
misso duradouro” de seu país
na Ásia, em um momento em
que a situação no Afeganistão,
após a retirada das tropas es-
trangeiras, provoca temores em
outros aliados deWashington.
“Nosso governo tem um com-
promisso duradouro em Cinga-
pura, no Sudeste Asiático e na
região do Indo-Pacífico”, garan-
tiu Harris em Cingapura, em
uma pequena visita pelo Sudes-
te Asiático que também a levará
ao Vietnã. “Estou aqui porque
os Estados Unidos são um líder
mundial e levamos isso a sério.”
A viagem da vice-presidente

coincide com a queda do Afega-
nistão nas mãos dos talibãs e
com as imagens de desespero
de milhares de afegãos que ten-
tam fugir do aeroporto de Ca-
bul. A situação prejudica a ima-

gem dos Estados Unidos como
superpotência e aumenta o re-
ceio em outros países asiáticos,
que durante muito tempo con-
fiaram no apoio militar dos
EUA para sua segurança.

Harris não respondeu às per-
guntas sobre perda de credibili-
dade e se limitou a explicar que a
prioridade era “retirar os cida-
dãos americanos, os afegãos que
trabalharam (com os Estados

Unidos) e os vulneráveis, espe-
cialmentemulheres e crianças”.

Vietnã
A segunda etapa da viagemde

KamalaHarris fará dela a primei-
ra vice-presidente dos Estados
Unidos a visitar oVietnã. Figuras
importantes da direita criticaram
omomento da visita ao cenário
de outra derrotamilitar histórica.
A saída do Afeganistão provo-

cou recordações da quedade Sai-
gon em 1975, com helicópteros
retirando funcionários às pressas
pelo teto da embaixada america-
na diante da chegada das tropas
vietcongues. A Casa Branca insis-
tiu em que a escolha do país res-
ponde aos desafios geopolíticos
do futuro, longe do trauma da
guerra doVietnã.Hoje, Harris de-
sembarca em Hanói, onde terá
reuniões com representantes do
governo vietnamita.

“A guerra acabou”
»Eu acho...

“Durante as duas décadas de
invasão ao Afeganistão, não
havia muita clareza sobre o
que se desejava para o país.
É preciso lembrar que Mike
Pompeo, secretário de Estado
do governo de Donald Trump,
esteve no Afeganistão para
negociar com o Talibã, e Joe
Biden acabou por manter o
cronograma de retirada. Houve
esse processo de negociação.
A essa altura, acredito que não
há muito o que fazer. Por outro
lado, não é do interesse do
Talibã antagonizar uma
relação com os EUA.”

MarcoAntônio deMeneses
Silva, coordenador do curso
de relações internacionais
doCentroUniversitário Iesb
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Kamala Harris, vice de Biden, discursa a bordo do destróier USS Tulsa

Talibãs patrulham ruas
deCabul empicape:
grupo busca passar
sensação de segurança

Wakil Kohsar/AFP

Evlyn Hockstein/AFP
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